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I - INTRODUÇÃO 

 

Identificação 

Órgão: Tribunal Regional do Trabalho da 23ª Região 

E-mail para contato: sueniamarcia@trt23.jus.br 

Nome do trabalho: Vara da Cidadania - Ação de Inclusão digital e social do Tribunal 

Regional do Trabalho da 23ª Região 

Nome do responsável e equipe:  Suênia Marcia Rodrigues da Silva 
Christine Ribeiro Gili 
Tatiane Krieger dos Santos Rangão 

 
 
Delimitação da ação:  

- O projeto “Vara da Cidadania” surgiu a partir de uma parceria entre o Tribunal 

Regional do Trabalho da 23ª Região – Mato Grosso e o Ministério da Ciência e 

Tecnologia - MCT, que previa a instalação, em cada Vara do Trabalho, de um 

espaço público destinado à promoção social através da inclusão digital, 

principalmente da população menos favorecida. 

 

No convênio, o MCT ficou responsável pela disponibilização dos recursos 

orçamentários/financeiros para aquisição dos recursos materiais (equipamentos de 

informática e mobiliário) e o TRT responsável pela disponibilização do espaço físico, 

elaboração do projeto básico, processo licitatório, preparação da infra-estrutura de 

rede de computadores, fornecimento do material de consumo e material didático, 

além do treinamento e coordenação dos instrutores.   

 

Objetivo geral:  

- Promover a inclusão digital e social do indivíduo, em especial da população de 

baixa renda, através de cursos de Informática básica, acesso livre à internet para 

realização de pesquisas, sob a supervisão de coordenadores e instrutores 

capacitados e palestras sobre temas sociais.. 

 

Objetivos específicos:  

- Realizar parcerias com instituições/municípios para disponibilização de 

colaboradores para as Varas da Cidadania; 



  

 

- Ampliar as possibilidades de inclusão no mercado de trabalho; 

- Oferecer cursos de informática básica e acesso livre à internet; 

- Desenvolver a capacidade de raciocínio; 

- Oferecer noções de direitos humanos, de direitos do trabalhador e de cidadania; 

- Promover o acesso e a inclusão digital através de informações, disponibilização 

de espaço e recursos tecnológicos à população. 

 

Metas: 

- Atender mensalmente 5.000 pessoas, entre cursos e acesso livre, em todas as 

Varas da Cidadania; 

- Instalar uma Vara da Cidadania nos municípios onde existe Vara do Trabalho.  

 

II - DESENVOLVIMENTO 
 

No Estado de Mato Grosso, apenas 10,14% da população têm acesso a 

computadores e menos de 7% têm acesso à internet (fonte: site CEPROMAT/2007). 

O Tribunal Regional do Trabalho da 23ª Região com o apoio de parceiros, a partir da 

instalação das Varas da Cidadania, está contribuindo para modificar esse quadro. 

 

Resultado de um convênio com o Ministério da Ciência e Tecnologia, o TRT 

implantou Varas da Cidadania em 18 municípios do Estado. São eles: Água Boa, 

Alta Floresta, Barra do Garças, Cáceres, Campo Verde, Colíder, Cuiabá, 

Diamantino, Jaciara, Juína, Mirassol do Oeste, Pontes e Lacerda, Primavera do 

Leste, Rondonópolis, Sapezal, São Félix do Araguaia, Sinop e Tangará da Serra. 



  

 

 
 

 

Equipamentos de informática e mobiliário foram adquiridos com verba 

disponibilizada pelo Ministério da Ciência e Tecnologia e instalados nas Varas do 

Trabalho ou em espaços disponibilizados pelas Prefeituras Municipais.  

 

Por meio de parcerias com as Prefeituras Municipais, Instituições de Ensino e 

Organizações Sociais foi possível oferecer à comunidade toda a infra-estrutura 

básica necessária a inclusão social, ou seja, o espaço físico, a estrutura 

computacional com ferramentas de desenvolvimento e sistemas operacionais de 

código aberto (software livre), apostilas, certificados, impressoras, quadros, 

bebedouro e outros materiais necessários, bem como instrutores e coordenadores.  

 

 



  

 

No espaço disponibilizado no prédio das Varas do Trabalho de Cuiabá estão 

instalados 13 (treze) estações de trabalho e em cada Vara do Trabalho do interior 06 

(seis).  

 

As grandes distâncias intermunicipais, características da extensão territorial do 

Estado, as más condições das estradas de acesso entre a capital e alguns 

municípios contemplados, bem como a sensibilização do poder público municipal 

são as grandes dificuldades encontradas. Por outro lado, os recursos humanos e o 

conteúdo programático, a identificação de coordenadores e instrutores com as 

causas sociais e a satisfação em bem-servir à população têm sido o diferencial de 

nossas ações, repercutindo positivamente na reação do público alvo, tornando-se 

um fator de estímulo aos profissionais e às Instituições. 

 

Eventualmente, em algumas unidades ocorre a diminuição ou até mesmo a 

suspensão temporária dos atendimentos, em decorrência de mudanças contínuas 

de equipes nas Secretarias Municipais. É necessário, portanto, a cada troca de 

gestão, sensibilizar e conscientizar os novos administradores locais acerca da 

necessidade de dar continuidade à parceria que viabiliza o projeto, visto que ação 

social e cidadania são apartidárias. 

 

Nos municípios onde se encontram instaladas as Varas da Cidadania, essa estrutura 

é disponibilizada para promover a inclusão digital da comunidade local, em especial 

de: trabalhadores, estudantes da rede pública de ensino, adolescentes em situação 

de vulnerabilidade ao risco infracional, crianças retiradas do trabalho infantil, 

portadores de necessidades especiais, idosos, mães, professores e indígenas.  

 

O trabalho consiste em ações voltadas à educação e melhoria da qualificação de 

mão-de-obra de um público que, em sua maioria, está em situação de risco social. 

Considerando que o desemprego e baixos níveis de educação têm forte impacto no 

aumento dos índices de violência e criminalidade, a Vara da Cidadania pode ser 

considerada uma ação pacificadora, na medida em que combate o analfabetismo 

digital e investe na melhoria do ser humano, contribuindo para a mudança do quadro 

de exclusões existente no país. 



  

 

No processo de inclusão digital, a Vara da Cidadania trabalha com um diferencial:  

através da informática são repassadas noções sobre direitos humanos, direitos do 

trabalhador, cidadania, meio ambiente, paz no trânsito, artes, esporte, entre outros, 

com o objetivo de ampliar o conhecimento e o crescimento pessoal e profissional, 

reforçando a idéia de promover não apenas a inclusão digital, mas também a social. 

 

Neste contexto, as atividades desenvolvidas no ambiente da Vara da Cidadania não 

se restringem tão somente a focar o mercado de trabalho, mas ampliar os 

horizontes, modificar a capacidade cognitiva do ser humano, suas habilidades para 

aprender, ensinar, raciocinar e exercer sua criatividade. Nas palavras de seus 

próprios usuários, é “oportunidade de mudança de vida”, uma esperança e uma 

nova perspectiva de ver o mundo, para pessoas que, provavelmente, não teriam 

outra oportunidade de entrar em contato com a tecnologia digital. 

 

A instalação da primeira Vara da Cidadania ocorreu em 27/03/2006, em Cuiabá - 

capital do Estado de Mato Grosso e a última em 18/05/2007 na cidade de Campo 

Verde. A instalação das demais Varas está demonstrada abaixo. O TRT 23ª Região 

está envidando esforços para viabilizar a implantação de novas Varas da Cidadania 

e/ou ampliação das existentes. 

 

Município Data Instalação 

Rondonópolis 12/05/2006 
Cáceres 29/05/2006 
Sinop 19/06/2006 
Colíder 19/06/2006 
Alta Floresta 27/06/2006 
Diamantino 29/06/2006 
Mirassol D’oeste 07/07/2006 
Pontes e Lacerda 07/07/2006 
Sapezal 13/07/2006 
Tangará da Serra 13/07/2006 
Água Boa 10/08/2006 
Barra do Garças 10/08/2006 
Primavera do Leste 25/08/2006 
São Félix do Araguaia 28/08/2006 
Juína 12/09/2006 
Jaciara 28/11/2006 
Campo Verde 18/05/2007 



  

 

Em pouco mais de três anos de funcionamento, as Varas da Cidadania atenderam, 

entre alunos dos cursos e usuários do acesso livre, mais de 176 mil pessoas. Neste 

universo, dentre outras histórias de sucesso que passam por cada uma das 18 

(dezoito) salas todos os dias, encontram-se os mais diversos perfis de pessoas, 

como: 

�� Jovens que, após concluírem o curso e serem certificados, conseguem 

colocação no mercado de trabalho; 

�� Índios que viajam de barco para freqüentar as aulas de informática; 

�� Idosos que localizam parentes distantes, através da rede mundial de 

computadores. 

 

A meta mensal tem sido cumprida, com exceção dos meses de dezembro a 

fevereiro, que coincidem recesso forense e férias escolares, bem como nos meses 

de oscilação em decorrência de troca de gestores municipais, conforme 

demonstrado abaixo: 

 
Atendimentos realizados nas Varas da Cidadania no a no de 2009 

Município Jan Fev Mar Abr  Mai Jun  Jul  Total 
Água Boa 0 0 24 20 15 30 50 139 
Alta Floresta 0 13 13 15 17 0 20 78 
Barra do Garças 0 435 600 658 412 815 674 3594 
Cáceres 130 130 0 70 70 70 0 470 
Campo Verde 0 0 951 2789 2567 2832 2974 12113 
Colíder 0 90 85 85 70 49 60 439 
Cuiabá 0 32 63 38 44 45 11 233 
Diamantino 0 0 60 47 85 60 58 310 
Jaciara 0 0 0 0 88 89 77 254 
Juína 0 0 387 332 292 385 331 1727 
Mirassol do Oeste 0 37 50 58 59 53 50 307 
Pontes e Lacerda 0 0 60 56 60 28 60 264 
Primavera do Leste 45 52 52 44 44 80 80 397 
Rondonópolis 0 0 50 50 50 50 50 250 
São Félix  do Araguaia 35 35 36 40 40 27 26 239 
Sapezal 461 602 502 294 364 442 434 3099 
Sinop 136 286 627 609 609 579 58 2904 
Tangará da Serra  720 650 1215 1557 1258 973 829 7202 
TOTAL 1.527 2.362 4.775 6.762 6.129 6.607 5.842 34.004 

. 
 



  

 

 
Conforme demonstrado, as Varas da Cidadania instaladas em Mato Grosso 

atenderam mais de 34 mil cidadãos no período de janeiro a julho de 2009. 

 
 
 

 JAN a JUN 

MUNICÍPIO 2008 2009 % 

Diamantino 120 252 210,00% 
Rondonópolis 136 200 147,06% 
Tangará  da Serra  4375 6373 145,67% 
São Félix  do Araguaia 156 213 136,54% 
Campo Verde 6864 9139 133,14% 
Mirassol do Oeste 213 257 120,66% 
Juína 1245 1396 112,13% 
Primavera do Leste 348 317 91,09% 
Sinop 3217 2846 88,47% 
Cuiabá 263 222 84,41% 
Alta Floresta 69 58 84,06% 
Cáceres 630 470 74,60% 
Barra do Garças 3962 2920 73,70% 
Sapezal 4075 2665 65,40% 
Colíder 630 379 60,16% 
Pontes e Lacerda 368 204 55,43% 
Jaciara 349 177 50,72% 
Água Boa 176 89 50,57% 

 
 
A Vara da Cidadania é hoje mais um caso de sucesso do Tribunal Regional do 

Trabalho da 23ª Região, que enfrentou o desafio de implantar um projeto de inclusão 

digital e social com abrangência em toda a sua área de jurisdição, o Estado de Mato 

Grosso. 

 

III – CONCLUSÃO 
 

 

Responsabilidade social é, hoje, uma urgência. Órgãos públicos, além de primar 

pela excelência no atendimento, devem também estar cientes de que o resgate da 

dívida social é responsabilidade de todos, seja no campo da assistência ou do meio 

ambiente. 



  

 

 

A Vara da Cidadania é uma ação de responsabilidade social prevista no Plano de 

Gestão 2008-2011 do Tribunal Regional do Trabalho da 23ª Região, que contribui 

para o cumprimento da missão institucional que é “promover a justiça por meio da 

prestação jurisdicional célere, eficaz e efetiva do Direito e outras ações afirmativas 

de cidadania” , por meio da inclusão digital e social do indivíduo, em especial da 

população de baixa renda.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

IV – ANEXOS 
 

 
Sala de aula da Vara da Cidadania Cuiabá Alunos na entrega certificados – VC Cuiabá 

   

 
VC Cáceres – Alunos na solenidade de 

Formatura – turma Outubro/2008 
Aluna da Melhor idade 

 
Entrega de certificado em São Félix do 

Araguaia 

 
Palestra -  Saúde Bucal – VC Cuiabá  



  

 

 
Entrega de certificado em São Félix do 

Araguaia 
 

Aula de Montagem e desmontgem de Micro 
– VC Cuiabá 

 
Aluno do Melhor Idade recebe certificado                                

 
Palestra do Juiz Aposentado Antônio 
Fortuna – VC Cuiabá 

 
Juiz Entrega Certificado 

 
Alunos Certificados  

 


